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NOTAS DE LISBOA  
10 DE JANEIRO 

No Orçamento Geral do -Estadõ, de 
1938, há dias publicado, entre outras 
verbas de interêsse nacional, se inscre-
vem as seguintes: 

200 mil contos para o rearmamento 
do Exército; 20 mil contos para a Ma-
rinha (armamento e construção de na 
vios):'260.300 contos para o fomento 
nacional, dos quais 37 mil para aplica-
ções de hidráulica agrícola, 70 mil pa-
ra os portos e 50 mil para a rêde tele-
gráfica e telefónica; 9 mil contos para 
edifícios escolares e 10 mil para melho-
ramentos rurais; etc. 

Êstes números, cujo volume nos diz 
logo qual é a sua importância,• e qual 
o carinho, e o interêsse, pelas realiza-
çõe-z a que o Estado Novo meteu om-
bros, provam que a era de, engrandeci- 
mento, aberta por Salazar com o seu 
memorável discurso de Braga, de há 
quasi dois anos, segue o seu ritmo de 
coritinuïdáde. 

Por êstes resultados, já hoje é con-
vicção,profunda do País, que a ordem 
financeira do . Estado Novo é a base 
imprescindível do seu ressurgimento, e 
que o firme penhor da ordem financei-
ra do Estado Novo é Salazar. Esta ver-
dadê entranhou-se ria alma da Nação, 
e arrancá-la à Nação é arrancar lhe a 
alma. 

Mais que a vontade dos homens, 
há, nesta hora solene da história de 
Portugal, com sensíveis repercussões 
na defesa da civilização latino- cristã, 
tão ameaçada; há, digo, mais que a 
vontade dos homens, a vontade sobe-
rana do Deus deAOurique, que protege 
Portugal na pessoa de Salazar. 
A Pátria, que há onze anos se sa-

crifica pela sua restauração, quere Sa-
lazar, quere a sua obra magnífica, e 
abraça todo; os sacrifícios que a sal-
vem, que a robusteçam, que a coura-
cem contra os inimigos, seus e da civi-
lização. 

Portanto, a ordem financeira do Es-
tado Novo, base do ressurgimento da 
Pátria, é sagrada, é intangível, nas mãos, 
únicas mãos seguras, e virtuosas, do 
brande Chefe. 

Queremos continuar o mesmo trilho, 
Salazar, para que a Pátria desde já se 
reveja em nós, quais filhos seus, dos 
melhores, dos que mais a querem livre 
e progressiva, até com o preço de todo 
o nosso sangue, derramado do alto des 
ta cruz bendita, que nos redince e nos 
enobrece. 

Ainda no Orçamento a que nos re-
ferimos, se vê que as receitas ordinárias 
Previstas excedem as de 1937 em 31.700 
contos, sere que, para isso, se agra 
vassem os impostos, as suas taxas. 

Salazar atribue ó facto, e com razão, 
ao natural desenvolvimento da riqueza 
nacional, assim como à justiça da 
determinação d a matéria colectá. 
gel, — empenho que há anos nor 
teia Salazar na repartição .do imposto, 

repartição eqüitativa dos encargos. 
Públicos pelos contribuintes, consoante 
a sua capacidade tributária. 

Sem esta justiça, base de uma tribu-
tação séria, e real, nós já soubemos o 
que era o cáos matricial, e as suas con-
seqüências, para uns gravosas, afronto. 
Saº; para outros, pão com mel. 

Se o imposto, core que se alimen-
tam 'os serviços públicos, é, para todos 
°s contribuintes, um dever social,—a 
base da sua efectivação séria tem de 
ser a sua eqüitativa repartição, vantajo-

formatton, referindo-se ao facto que ele 
considera sensacional, chama-lhe uma 
vitoria das doutrinas liberais e elucida 
que, apesar-de tudo, a Ditadura de Sa-
lazar mais se aproxima dos metodos 
inglêwes de administração do que dos 
processos seguidos nos chamados Es-
tados totalitarios. 

Ha nos comentários de L' Infor-
malion muitas verdades e tambem muit.i 
incompreensão e confusão. A.verdade 
é que praticamente, o sistema social 
português, definido por Salazar e con-
cretisado das suas leis, está longe de 
querer imitar o fascismo ou o nacional-

LÍbera115•o • ateorla e • a ••ática 
Num Decreto recente, o sr. Ministro -socialismo. A confusão resulta de di-

das Finanças, por sugestão do Banco versas circunstancias de que.salientamos 
de Portugal, libertou o comércio de as princípais: 1:° O Estado português 
câmbios de todas as restrições que sobre' não é unia Republica parlamentar, em-, 
ele pesavam desde 1914, isto é, há 23 bora tenha a .sua Assembléia Nacional 
anos. 0 acontecimento é de salientar' eleita por sufragía directo; 2.0.-0 poder 
posto que ele é praticado por um Estado executivo dispõe de. poderes muito mais 
não conformista com as teorias liberais amplos do que o dos Estados liberais; 
e fê-lo num momento em quasi todos os 3.°—a sua estru ura orgânica é de base 
Estados, sem exclusão de tantos da- dorpora ti va. Ora precisament1e estas 
queles qne mais louvam as virtudes do' três circunstâncias se verificam tambem 
liberalismo, usam e abusare das res- na Italia fascista e na Alemanha sòcial-
trições.. -nacionalista. Mas se apresentarrios ,os 

um jornal financeiro francês, L' In- pontos de contacto, que não de identi-
dade, é forçoso que •mostrêmostambeni.. 
as diferenças que são fundamentais: 

Portugal está longe éle ser um Es-, 
tado totalitario como o são a Alemanha 
e a Italia e mais do que estes a Russia, 
com cujo contacto não se magôa a sen 
sibilidadedo liberalismo francês. Nestes 
países o Estado pode tudo e sobrepõe-
-se a tudo quere na teoria quere na pra-
tica. Quando nestes países se invoca 
o interesse do Estado não há outra ra -
zão que se lhe possa opôr. 

Em Portugal não 'é assim, o Estado 
esbarra com certos limites e são estes 
os direitos legítimos das gentes e a 

RECORDAÇÃO 
Ao Ex - Snr. Arcipreste de Barcelos 

A' noitinha. Sol posto. Mês dos ninhos. 
lembras-te?— Havia cravos em botão, 
Nas roseiras brincava a viração, 
Vinha de longe a voz dos passarinhos! 

Do azul do céu, em loucos torvelinhos, 
Cruzavam-se andorinhas, na amplidão:.. 
Além, os carros,- fieis ao cantochão, 
Chiavam, crentÉs, ao longo dos caminhos. 

Tudo passou, há muito l E na lembrança 
Dessa tarde bucólica, às trindades, 
Morreram-me oS anseios de criança ... 

Do meu orgulho olimpico a sorrir, 
Nada mais tenho agora 'que as saudades 
Do que nunca cheguei a possuir!... 

Janeiro, 29 

P.e Arménio Brito 

7.. 

mais. 
original 

moral. È claro que não concebêmos 
direitos dos indivíduos ou das classes 
que possam sobrepôs-se aos do Estado 
porque este consubstancia os interesses 
gerais. Dentro do Estado português 
não há previlégios nem de nascimento, 
nem de classe, nem de partido. Cada 
um é livre- de fazer o que lhe aprouver 
em matéria social e .economica'desde• 
que os seus actos não tragam prejuízo 
ao Estado' ou a outrem. Não há em-
Portugal um • partido a dirigir á vida: 
da Nação, como sucede na Russia, na< 
Alemanha è ❑a Italia. A União Nacio-
nal vive à margem dos organismos, ofi-
ciais enão- se confunde com eles. 

A nossa concepção corporativa não, 
se identifica com outros, é muito 

 e mais vasta, pois abrange a: 
Nação inteira sob as suas mais diversas 
manifestações de actividade economi-
ca, artística, científica e moral. Pelo 
corporativismo realisamos a integração 
da Nação do Estado. Por ele atingimos 
as soluções económicas, soçiais e admi-
nistrativas èrn cooperação como Esfa-
do. Nenhuma tutela de partido sabre 
os orgãos corporativos. Pelo contrário, 
o super-organismo corporativo, Câmara 
Corporativa, emite pouco sobre as leis 
ferais, modifica-as e pode até substi-
tuí-tas. 

Nós somos • em princípio contra as 
teorias liberais mas não contra os pro-
cessos classicos de b6a admiriistraçáo 
economica. Honra-nos muito L' Infor• 
mation aproximando os nossos metodos, 
administrativos dos da liberal Inglaterra.. 
Dentro dos nossos metodos econonücos, 
na larga margem para a iniciativa par-
ticular- que o Estado considera coma 
factor essencial cia prosperidade:nacio-
nal. Não, permitimos certas liberda-
des ao capitalismo—o de monopolisar 
os mercados por exemplo. Não con-
sentimos. a liberdade de «tudo fazem 
que leva à anarquia da produção, à 
concorrencia desregrada, à ruína das 
emprezas e à paralisação forçada do 
trabalho, etc. Mas opômo-nos egual-
mente à ingerencia. do Estado em fun-
ções, industriais ou comerciais e somos 
contra todas as violencias a impedi-
mentos que tantos dos chamados Esta-
dos liberais estão adoptando. . 

Pois é livre a circulação dos capitais 
em Portugal. Aí está unia liberdade 

de que'nãó gosam os .cidadãos da de4 
mecratica França. É bem certo que 

nurn lado se põe o ramo e noutro se` 
vende o vinho.. 

sa também para. o Estada, a quem reão 
convém unia tributação à toa, de resul-
tados incertos. - - 

Saibamos, pois, erguer bem alta; o 
nome do Chefe, que, no silêncio do seu 
gabinete de trabalho, pensa em nós, na 
justiça que nos é licito reclamar; mas 
que também pensa na Pátria, por quem, 
com o Chefe, -nos devemos sacrificar 
amorosamente. - 

Acima dos nossos interêsses, estão 
os sagrados interêsses da Nação, os 
quais comandam esta hora de liberta-
dor sacrifício--cadinho em que se pro-

vam os filhos que estremecem•a Pátria 
nas entrantras. 



2—` p;ãgina oticmà5 de- Barcelos • 

Cúld flPirld UO--SuBU-LUIZ b 
Mos LIm$ 81m _ h 'ESCÊ, 

MHIC b forro 
Meu bom Amigo e Snr. 

Foi com interesse que li, a sua car-
ta enviada'ao' Snr. coir`espõndente de 
Vila Cova para o'Barcelense e publica-
da no mesmo,. jornal em o seu número visões da, mística religiosa Ana Catari-
de 22 de Janeiro corrente. na Emerich, vamos extrair do prefácio 

Sem isto significar o menor despri- do 1.0 volume—Vida de Cristo—algu-
mor pela-pessoa do Luizinho (deixe me mas trotas b.iograficas, onde,, o autor 
que continue a Ytaiá-lá °assim), a, quem, traça com `mão de mestre, o retrato 
muito pr&oe a'cuja inteligência e' ca- moral desta serra; de Deus. 
aácter fofo de prestar liómenagem,"per-' • Ouçam, pois o que diz o autor sobre, 
mica-me que afirme á minha discõrdân- `a vida desta assorrbrosá vidente: 
cia da opinião sua nela expressa. «... De todas as graças..celestiais 

Vamos por partes: antes de tudo,' com que Deus enrriqueceu a alma de 
não serei. eu que. critique as Juntas pas- Catarina Emerich, a mais extraordinaria 
sodas 'por não terem feito obras, por- foi; certam'ente; o dom'das grandes vi-' 
que sei que sem dinheiro não. se podem sões, que atrairam sobre' ela a atenção 
fazer, obras e tãmbém não, ignoro que não -sóí dos fiéis coilio das autoridades` 
essas Juntas, conhecendo á repugnân religiosàs e'civis: 
cia '"que os contribuíntës tinham de pa- A obscúra religiosa Agostiuha, que, 
gar as suas derramas, as 1 lançavam. como' üníca instrução; aprendera 'com 

Também não merece` critica a *pe os pais''ó cultivo da' t4Arra `e a guarda 
núltima Junta, respondendo a -um in dos rebanhos das ovelhas, descrevia os 
quérito da Ex.n•a Câmara. Não fez « das factos do Antigo e Novo Testamento, 
suas opiniões muito. pãrtìcülãrés, opi= côntándo•rrort,'como se os visse presen-' 
nião gerar,, neta armou em ditadora.. tes, e sem se 'desviar uma linha do ri-
Respondeu como hem átendeú. Não g6'r dá' verdade: 
consültòu;, nem tinha, em tal caso, de Deu§ manifestava-lhe os aconteci--
cònsuitar ninguém mentos, revestidos de todas a particula 

Nád'tenlio procurãção da`Junta para ridades do lugar f,.do tempo. As pes 
a defender, nem ela precisa de defeza; soas manifestavam-se,. como -se vivas 
porqué`riãoè exorbitou 'das suas atribuí fossem. 
çóés-. °Mas passem' õ9 áo ponto,principal A linguagem dessas personagens 
da sua'.cartá ' `" ' tornava-se corrrpreensivèl para Catarina, 
0 cemitério actual é insuficienté' que, a,i mesmo tempo, dava conta dos 

•,órque. .jà, 
ga.o &lovi,mento óbitâàfio  oidindrio,,vai_ acontecendo de, às ve-

zes,' econtrarPrii aò -a rir' "sepbIturás,; 
6adávêtés aindá'vé'tdp's, n-•a'expréssão`dó 
encarregado de tal serviço. • E' urgente 
providenciar. ºNisto estamos de acordo. 
É assim ju l goutambém a Junta dá'Fr-e 
giaesià , i.;, .. —, 

Cdn-statada'a -insúficiêncià dó' cerni 
,terïo, conclue se que é preciso: ou alar 
gar o actual ou construir outro. 
E aqui estamos também em discor-

dância, porque ó 'Lúizinl o' consïdera 
-0-uma necessidade 'a miidariçá*dô actual 
e, eu penso que é incomparàvelmente 
prefetivel•, se ,fár possível, o alargamen-
tó do actual. E que outra coisa, para 
já não será* viável. Pòrque o'alaigamen 
tb fiCa incómpáràvêiniénte'mais barato 
e ha dificuldade e, podia talvez escrë-
ver, ïmpóssib`ilidadè de conseguir, ver= 
ba suficiente , para`um,cemitério novo., 
São precisas al•uffl ' dezenas dé contos. 
Já me'não retira- à mudança,' porque 
isso ficaria muito mais caro. Um cemi-
tério novo nos matos de Campo Verde 
com uma avenidã a ligá lo à' Igre-a,- 
como ouvi que ó Luizinho desejava, e 
tim sonho irrealizável, pelo sei, cústo.. 
Como sonho seria o prolongamento pia 
Avenida Rodrigó 'Brochado. Pois-que' 
utilidade prátiea,•ha'veria'pàra esta nossa 
terra de, em vez do traçado actual de 
:Samô—Banho,'seguido ern recta a Ave-
nida Rodrigo Brochado? 

,- Cortava vários eirados, pelas trazei-
rãs dos prédios urbanos, atravessava a 
agra, tão milheira, de Geitola,,tendo de 
aterrar muito aqui 'e abrir' funda trin-
-cheira no ° monte. Quanto custa tudo 
isto? E não ficavà a sérvir tão bem•ós 
lugares por onde passa....- „ . . 

Voltemos ao cemitério: 
Dado que issò'fôsse'-b ótima,-dnva-

--se o caso„cte. o ótimo ser, inimigo do 
.bom. qUe qe ,4 Ao ,qt;mo, r{ada•se faria. 

l digo "dád,o• mas não concedido, 
Porque, em meu juizo, se' isso fôr pos-
-sivel, o melhor é alargar o actual, para 
,comodidade dos enterros, principalmen-
44e em dias _de chuva,.'para,,mais fácil-
-mente ser visitado„ por muitas pessoas 
que a, igreja„véém e,,têeri? :êsse piedoso 
hábito. 

Pelo lado 'higiénico não posso en- 
trar na parte técnica; màs não me pa-
réce que -'ó actual cemitério seja uni pe-
rigo para a saúde pública. 

Mas parece-me, sim, que as « de-

caminhos; disposição das cidades e Senhor. 
'outras parficuláridades' referèntés"'aos 
fãctos que descreve. ' 

RETIRO ESPIRITUAL,. 

UOT,AS BIOGRAFICAS 
Para que as minhas queridas leito- Náda lhe era oculto, nem pes-

ras e pacientes leitores possam fazer soas, nem lugares, nem circunstancias 
um juizo seguro das estr.aordinarias de tempo. . .Tudo Catarina via e escuta-

va, como se, fosse„ pessoa ,da. comitiva 
do Salvador. 

Não sómente - via e ouvia;a Jesus; 
pregando e dando saúde aos .doentes, 
coma; igualmente, -lhe. eram ; presentes 
todas as pessoas que com Ele trataram. 
E mais adiante, continua o autor a 

mostrar-nos outros quadros maravilho-
sos, de côres surpreendentes: 

Descreve, tambem, com rigoro-
sa minuciosídàde, a vida da SS. Virgem 
e a infancia do Salvador, até- ao tempo 
de se manifestar aos homens; bem co-
mo muitos factos referentes aos Apos 
tolos e outros Santos da Igreja. 

É verdadeiramente prodigiosa o ri` 
gor com que, narrando minuciosamen-
te a vida de Cristo, esclarece ►nuitos 
pontos do Evangelho, nomeadamente' 
o que se refere à genealogia de Jesus e 
parentesco das pessoas que o acompa-
nharam na sua vida apnstolica». 

E basta por hoje, queridas leitoras, 
pedindo-lhes que durante a semana vão 
meditando na incomensuravel vida es-
piritual desta mística vidente. Sim,.que-
ridas leitoras; pessamos, 'juntas; a luz 
de fé, para que, à semelhança de Cata 
rina Emerich, possamos vêr, cora os 
olhos da alma, as misericordias do 

Servita 

composições» e « pútrefações» dos ce- muito e apreciei aqueles seus períodos:' 
mitériosseriàm ineompnràvelmenlen!ais a morte dando vida... 
anti-higiénicas do que as montureiras; Termino, repetindo (o que para nós 
se os cadáveres se empilhassem ao ar é aliai desnecessário) que á minha dis 
livre, como se empilham entre nós o cordância do seu modo de pensar nes-
tojo, os adubos orgânicos; mas, sendo te caso, em nada deminue a muita con-
'enterrados a dfs'fâncfã'(ütïs"dos"outFiás) sideração'qué"por`ssí fenhò. E que, em 
e profundidade régulameittarese legais; nada me-,sentirei diminuido ou vexado, 
ou ainda a maior distância e profundi- se vingar opinião diferente da minha. 
dade, a vizinhança dos cémitérios não Que alguma coisa se faça do muito 
deve assustar ninguém, por anti-higié- que é necessário. Que se ande sempre, 
nica. As leis> e° regulamepti>s twe•pe,cti- embpr-a de vagar, já que pn fiar depressa 
vos foram feitos por técnicos competen. nem sempre é possível. 
tes. Não são obra,,por `ce'riò, de yual E'stè `é W i11,xu sentir, que espero não 
quer curioso como eu. Entendo quis po-r.precisar,de.inodificar; nrast,5e• chegar á De harmonia com o art.0 15 do 
demos confiar na sua- competência e , reconhecer que errei, modificarei imedia; so . Regulamento» procedeu-se em l̀3 
autoridade. ' j tamente. i de Janeiro findo à eleição dos,.novos 

Para o sul, até Banho, não tem uma Vila Cova, 26 de Janeiro de 19•S. Corpos Gerentes,para o ano de 1938, 
só casa '1 0,u campos,e. pinhal,. Para o 0 0 cujo resultado foi o s@guintç: 
poente,'as`pr`imeirás'casás sao•as do lo Do, ani. e obgd ;„ 
cal de Mato' de-AgT•a, a ,distância' e °as ', Re José , Fmncisca,Rios Novais 
de Tarroso, de Palmeira. 

Fica-lld s>ïdésie â' fèsídêrièia pá 
roquial, a casa de habitação mais pró 
Mima. Ã seguir nã'dis'f"âiìcià fica-1li-c, 
próxima a nordeste, :uma casa de habi-
tação que o,rLui/. blio.. beis o cotirlsece, (é. 
a de seu pai) de construção., posterior 
ao cemitério, sinal de que, o seu dono , 
se não assusta, da vizinhariça.,,Duás ca-
sas de habitação apenas! Ao nascente, 
e a dois ,passos, fica a igreja. -Mas na 
igreja está-se páuco tempo e- em; pou-
cos ,dias, t Dado, que Jôsse uni perigo es 
tar-perto dó cemitério, êsse perigo tor-
na-se assim remoto, improvável. 

E não só no nosso lindo concelho, 
ruas por êste. Minho tão florido e salu-
bre nós vemos os cemitérios, quàsi sem-
pre, perto das casas de habitação. ' E, 
em geral, não foram os cemitérios que 
se meteram nas casas, foram' as casas 
que surgiram depois, perto dos cemi-
térios. Até na cidãde.de' Bazçelos isto 
se está a verificar. E, numa aldeia aceia-
da, um cemitério caiadinho fica bem 
junto da igrèja, igualmçiito branca, É 
típico da nossa terra. É em me'u sentir, 
Vila_rova.deVe1Procurar progredir, mas 
como ãldeia `e mais nada. 

Sabemos bem que a morte no sen 
tido real nunca pode dar a vida, porque 
ninguem dá o que não téni: e desde 
Pasteur ficou demonstrado querem ovo 
não pode nascer ser vivo. Mas gostei 

A•s,Srs• Zcladures, l•Iouicipais 
Pedimos com o maior empenho aos 

srs. Zeladores que não consintam que 
lancem as cascas de laranjas para as 
ruas, não só porque.veem aumentar o 
lixo que já abunda,,mas principalmen-
te porque é um perigo para as transeun-
tes que' pódein• facilmente , tractutar as 
pernas. Há dias uma pobre mulher es-
corregou numa casca e feriu bastante 
um joelho. 

sociÈo  
AnlverS.árIos 

Gazëm ,anos:.. . 

Hoje; a sr.a D. Rosa de Lima Ban-
deira e os srs. Manuel José Nunes Pe, 
reira e,João Pacheco Leite ea menina 
Maria do Sameiro Martins da Silva 
Corrêa. 

Amanhã--as sr:85 D. Maria Lrrciana 
Ribeiro de Azevedo Teixeira da Fonse-
ca . de Matos Graça,: D, Carolina da 
Conceição Balas d'Afonseca. e o sr. 
Armando Agostinho de Almeida Matos 
Viana Lopes. 

Sábado-- o sr. Antonio Maria Gui 
marães Vale, 

Domingo—as' sr.as D. Maria da 
Conceição Lopes e D. Maria Humberta 
de Azevedo Coelho Gonçalves. 

Dia 8—o sr. Antonio Augusto de 
Almeida Azevedo, 

Dia 9—a sr D. Paulina da Costa 
Maciel Vieira de Castro. 

P8AiN0 CIL YILE MfE 

AIRES DUARTE < 
MÉDICO —.--

Clínica Geral. , fartos. Maios X. Dia 
terplía  ̀ Raio ,infral yer,melhas„ , 

R. D. ANTONIO BARROSO, 42-L°, 

Telefone: 129 
r  
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CINEMA SONORO 

No próximo domingo às 15 e ás 21 
horas mais duas sessões de oinêma com. 
o filme que dispensa adjectivos: 

TE MIPCS MODERNOS 
Argumento, Música, Realização e 

Interpretação do supremo génio do ci• 
nemaCharlieChapiin(Charlot). Comple- 
tam o programa interessantes filmes 
complementares. 

Sindicato Nacional dos e"'-
pregados nó coméi cio do 

Distrito de Braga 

(SECÇÃO DE BARCELOS) 

ASSEMBLEIA GERAL: , 
Presidente--José Maria de Jesus, 
Secretários—Antonio Gomes de Fa' 

ria,- Domingos Gonçalves Saraiva., 

DIRECÇÃO 
Presidente—Augusto Henrique ,Mo' 

reirã, 
Secretário--Manuel Augusto'da.Silva, 
Tesoureiro— Domingos Gomes -Fer- 

reina. 
Bibliotecário-- José Serra Brito Lím• 

po Lobarinhas. 

rasc•Uita 
Tra-duz a graça, a,beleza,,.e,,a„elegância da mulher que sabe cuidar de 
si e dos seus filhinhos. Porque FRASQUITA .é a lei que mais belo 

e variado sortido de côres apresenta, + aliado ao conforto imprescindí-

vel dos bons agasalhos. Para, tricotar , carapin,5,`4ouquinhas, r luvas, 
chales, casaquinhos, blusas, combinações'óà qualquer - agi°salho é"a 
lã ideal. .0 maior e mais sincero rêclame de FRASQUitÁ ,é .eito 

por suas ilustres consu.midoras. EXPERIMENTÉ-Á V. EX.' e jamais 

utilizará outra. 

Qeposífário único em Barcelos 

ÍMAfRiA BASTO 
CAMPO DE S. JOSÉ 1 11 

r r, 

- TELEFONE 88 
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Alvelos, 31 

Faleceu na passada 5." feira, a sr.a 
Marèelina Rosa de Miranda, irmã extre-
mosa do sr. abade desta frèguesia. Ex-
tremamente bondosa e muito amiga dos 
pobres a , sua morte foi muito sentida. 
Ao seu funeral assistiu a quàsi totalida-
de do povo da frèguesia e muitas pes-
soas das frèguesias vizinhas.e.de Goios, 
donde a falecida era natural,' tornando 
a chave do caixão o ex.m° sr. Dr. José 
Gomes.,de Matos Graça, de Barcelos: 
Cantou a missa e presidiu ao ofício li-
túrgico o rev.° pároco de S. Paio de 
Carvalhal, dirigindo, o acto religioso, o 
rev.mO sr. Arcipreste P.<-' José Francisco 
Rios Novais: assistiram todos os srs. 
Presbíteros da cidade de Barcelos, e os 
das frèguesias próximas, e ainda o sr. 
abade de Navais,- Póvoa de Varzim, em 
número de 20 eclesiásticos. A armação 
da igreja esteve a cargo do hábil arir►a-
dor de Barcelos, sr. João Esteves. A' 
família enlutada renovamos sentidos pe-
zames e ao ceu pedirios que a falecida 
goze a visão beatifica. 
—A ex.ma Cáaiara Municipal de Bar-

celos concedeu à Junta desta frèguesia 
averba de 500$00 escudo para repa-
ração da fonte pública do lugar da Igre 
ia. Espera -se que no orçamento do ano 
próximo seja dada outra verba para 
obras paroquiais urgentes.—C. 

Areias S. Vicente, 1 

No próximo domingo, 6 do corren-
te, numa capela sita no lugar de Santo 
André terá lugar a festividade em hon-
ra de S. Braz. 

Os procuradores da festa sempre 
tomaram o encargo de a realizar em 
conformidade com os donativos rece-
bidos. A festa está mais ou menos assim 
deliniada: às 7,30 missa rezada na igre-
ja paroquial e comunhão cias pessoas 
devotas do.Santo. A's ; 0,30, ria capela 
missa cantada e no fim procissão ao 
cruzeiro. A's 2 horas da tarde, terço e 
sermão. No fim uma banda de música 

. . -E 
A 

deliciará os forasteiros com as melho-
res peças do seu , reportório. 

—Ontem decorreu mais um aniver-
sário da morte de João Gonçalves Ro-
drigues havendo missa por sua alma. 

Ámanhã haverá antes da missa a 
solenidade da bêncão das belas. 

Na quinta-feira, às 7,30 da tarde, 
haverá a Hora Santa. 

--Batizou-se no.passado dia 29 unia 
filhinha de,Boaventura Peixoto de Ma-
gálhães e Balbina de Ascenção Ferrei-
ra. A' creança foi posto o nome de Te-
reza. 

-.manhã às 2 Moras dá tarde lia-
verá, como de costume em outros anos, 
a cerimónia da entrega da cruz. Cons-
ta que haverá fogúetório e festa rija. 
Foi eleito mordormo,o sr. Joaquim Bar-
bosa Fernandes, do lugar da Igreja. 

—Já se acham em distribuïçãj os 
Indultos Pontificios para o corrente ano 
—tomados o anel findo deixam de ter 
validade. 

—Fizeram mios: a 29 Júlia da Sil-
va Pereira; a 30 Rosa Lopes de Araújo; 
a 31 Manuel de Afonseca e Joaquina 
Pereira Correira Lopes; àmanhã Armin-
da Gonçalves Ferreira; a 3 Engrácia 
Macedo da Costa, .Joaquim José Fer-
nandes, Nafr de Macedo Correia; a 4 
Artur Gomes e Francisco de Souza; a 
5 Abilio Fernandes Torres, Maria Alice 
de Macedo Torres e Fernando Fernan-
des de Souza; a 6 João de Afonseca 
Faria e Maria Emilia Barbosa Fernan-
des; a 7 Tereza Barbosa Fernandes e 
Ana Gonçalves da Silva; a 8 Orlando 
Rodrigues de Oliveira; a 9 Manuel Fer-
nandes Torres, Alberto de Souza e Au-
rélio Soutelo ela Silva; a 10 Adelaide 
de Souza Alves.— C. 

Tregosa, 19 

(.4Ilrazada) 

Tivemos a honra de cu,^,iprimentar 
nesta terra o digníssimo tezoureiro do 
Banco Ultramarino de Barcelos, sr. Jo-
sé Roberto'Magalhães Queiroz em com-

panhia de seus amigos Vaz e António 
Filipe Arriscado Carvalho e Màtos de 
Almeida que andaram à caça da perdiz. 

—Está para breve o enlace do sr 
David da Foz com a sr.s D. Rosâlina 
Ribeiro de Miranda. 

—Tomou posse no dia de 1 Janeiro 
a nova Junta que é constituïda do sr. 
Fernando Amorim, Manuel Sião e Joa-
quim Pereira. Parabens à nova Junta. 
—Em casa de seu genro sr. Fernan-

do Amorim tem estado sua sogra D. 
Ana Arriscado, proprietária do Conven-
to de Palme.—C. 

Fornelos, 31 

No dia 29, uniram-se pelos laços 
do matrimónio, o sr. José Carvalho da 
Silva, com a sr.a Angelina Rodrigues, 
filha do nosso amigo sr. Augusto An-
tónie Rodrigues. Ao acto assistiram as 
famílias e mais algumas pessoas amigas. 

Em casa dos pais da noiva onde fi-
xaram residência, foi-lhes servido um 
lauto jantar, sinal de grande satisfação 
e alegria. 

Aos noivos que eram prendados de 
simpatia, desejamos um futuro próspe-
ro e feliz. São estes os nossos ardentes 
desejos e votos. 

—Recebeu as águas lustrais de ba-
tismo ontem e já hoje voou ao ceu, um 
filhinho do nosso amigo sr. Firmino 
Luís da Pêna. O funeral realizar-se-á 
àmanhã. 

—Hoje o rev.mo Pároco ofereceu ó 
santo sacrifício da missa, pela alma da 

ex.m ' sr.a b. Ana Emilia Chaves Mar-
ques de Sá Carneiro. 

Esta missa foi _. mandada celebrar 
pelo sr. António da Silva Pereira, ami-
go do dorido sr. Conselheiro Sá Car-
neiro e da finada. 

—Já vimos ; que a carapuça dó -n.° 
anterior • da correspondênciadesta frè-,, 
guesia, não foi inútil, porque acertou 
bem na cabeça de quem precisava dela. 

Pofstainda vámos: Praza Deus que 
nó futuro haja mais senão,, 

E' necessário ;chamarmos mais a1- 
gumas coisas à atenção para ,irmos pon 
do as coisas em ordem, que Deus assim 
o quere. 

Vamos indo pouco a pouco, que de 
vagar se chega ao longe e quem. vai 
depressa tropeça e pode cair. Por isso 
mesmo, hoje ficamos por aqui. 

—Passa hoje mais um aniversário 
um filhinho do sr. Hilário Gomes Mo-
ta; àmanhã a menina Izaura,.filha do 
sr. Artur Gonçalves da Silva Seára; e 
no dia 4 a sr.a Maria dos Prazeres de 
Afonseca.—C. 

Creixomil, 29 
Realizou-se nesta frèguesia no dia 

23, com a maior solenidade, à festa re-
ligiosa em honra do mártir S. Sebastião. 
Esta festa foi abrilhantada pela bãiida 
dos B. V. de Barcelinhos. A Comissão 
das festas pede-nos para que aqui e 
por nosso intermédio, se agradeça a, 
boa vontade como tódas as pessoas con 
correram e assistiram aos actos da fes-
ta.—C. 

ASSINANTES DO CONCELHO 
A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-

gada de fazer a cobrança, ,pedimos o ' especial favor .de virem pa-
gar as suas assinaturas á' tipografia do nosso jornal, em frente 

ao Correio Geral. 

NOTAS DE LISBOA  

Ceritinundo da 1." pág';na 

Se era êste o di!enia, em que uiva 
das disjuntivas teríamos de preferir, 
i¿havia razão para estranhar os sacrifí-
cios exigidos, quando, contràriamente, 
a Pátria se não salvava do abismo?1 

Eis ' porque Salazar, não podendo 
mentir à Nação, e a cada um de nós, 
não podia ao mesmo tempo falar senão 
de sacríficios, como duas coisas—ver-
dade e sacrifícios— unidas pelas circuns-
tâncias, não por êle; unidas pela reali-
dade da nossa situação colectiva, não 
pela arbitrariedade do Chefe. 
E quem assim não compreendeu 

desde logo o imperativo das circuns-
tâncias, se acaso ainda vive hoje e  
ta! incompreensão egoísta, não é digno 
ua obra magnífica do Estacin Novo, 
que é a redenção dêste nosso Portugal; 
Ião è digno, porque nos sacrifícios que 
faça, os quais lhe são impostos, não 
está o seu coração, a sua alma toda de 
português pronto a fazê-los. com gene-
rosidade e - nobre amor ao bem da 
Pátria. 

r 

Em Abril dêste ano, Salazar faz dez 
anos que esta à testa da finanças do 
Estado. Êsse aniversário passa no dia 
28 do referido mês, dia da posse de 
Salazar na respectiva pasta, embora o 
decreto da nomeação tenha a data de 
dois dias antes-26. 

Vale a pena, a-propósito, registar o 
nome dos ministros que, naquela pasta, 
mais tempo seguido estiveram, desde 
1932 para cá. É uma lista, interessante, 
qúe já por aí correu impressa, mas que 
não perde nunca a oportunidade da 
sua lição. Vamos a ela. 

Silva Carvalho: 2 anos e 5 meses, 
de 1832 a 1835; Barão do Tojal: 4 

C OLE-GIO lï›E SANITA ANA 
LARGO JOSÉ NOVAIS -- BARCELOS 

INTERNATO, SEMI.INTERNATO E EXTERNATO 

Curso infantil; ins-_, 
trúção primária, com -
especial preparação 
para o exame' de ad-

missão ao liceu; curso do liceu; lavores, arte aplicada, piano. 
Está aberta a inscrição,' todos os dias úteis das 14 ás 12 horas e ás 

quintas-feiras dag 10 ás 12 horas e das. 15 ás 18 e meia horas ` 

Está limitada a inscrição para os meninos da instrução primária. ' 

i 
anos e 3 meses, de 1842 a 1846; Fontes 
Pereira de Melo: 4 anos e 9 meses, de 
1851 a 1856, e 2 anos e 4 meses, de 
1865 a 1868; Duque de A'vila: 2 anos, 
de 1857 ' a 1859; Conde de Valbom: 3 
anos, de 1862 a 1865; António de Ser-
pa: 4 anos e 4 meses, de 1872 a 1877; 
Hintze Ribeiro: 2 anos' e 4 meses, de 
1883 a 1886, e 3 anos e 1 ,itiês. de 
1893 a 1897; Mariano de' Carvalho: 
3 anos, de 1886 a 1889.-

No período republicano dos parti-
dos, o único ministro que conseguiu 
chegar á casa do ano, foi Afonso Cos-
ta, com 2 anos e 8 dias, de 1915 a 
1917. 

Salazar, que faz dez anos de Minis-
tro das Finanças, no próximo Abril, é, 
pois, quem, rios cem anos decorridos, 
tem a realeza da continuidade, cujos 
frutos estão patentes na reconstituïção 
financeira do Estado, e no renascimen-
to económico da Nação. 

No agudo período dos partidos, que 
vai de 1920 e 1924, a instabilidade go-
vernativa foi tal que, nesses apenas 
quatro anos, passaram pelas Finanças, 
como meteoros, 19 ministros, em 23 

crises ministeriais que houve, para gló-
ria dos partidos. 
A lição do confronto e esta: 
Á medida que as paixões partidárias, 

com as suas lutas, iam passando para 
o primeiro plano da acção governativa 
do Estado, mais se ia acentuando a 
instabilidade dos governos, até o lógico 
remate do cáos de antes da Revolução 
Nacional. 

¡Como se não há-de pôr e erguer 
as mãos ao Céu, por Deus nos. ter da-
do o Chefe que salvou Portugal do 
abismo! 

A. da F. 

FALECIMENTO 

Na freguesia de Santa Eugénia de 
Rio Covo faleceu no dia 15 do. mês 
findo a sr.a Tereza de -Jesus Gomes dos 
Santos, mãe dos nossos amigos srs. 
Padre Daniel Alves de Sousa, páror:o 
da freguesia de Minhotães e Joaquim 
Alves de Sousa, negociante desta cidade. 
A toda a iamilia da extinta os nos. 

sos pêsames. 

BRINDES 

Do sr. João Nunes Sequeira; de San-
to Antonio das Areias, recebemos 2 lin-
dos Calendarios para o corrente ano e 
2 Mapas de Portugal com a nova• divi-
são administrativa. São reclame aos Pi-
mentões «Flor do Pereiro industria 
recente neste paiz, deixando-se assim 
de importar de Hespanha mais . de 
10.000 mil contos anuais e ao papel de 
fumar SEM-FIM double ou simples. 

Agradecemos 

PINHEIROS 
Ninuem venda sem constil- 

tar-me. 

A i•lindo Sã 
Laundos--Povoa de Varzïnr 

. QUINTA 
Vende-se na freguesia da 

Silva. Falar nesta redacção. 
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JUIZ ®A COMARCA 

No sábado, 29, tomou posse de Juiz 
giesta comarca o Ex.m° Sr. Doutor Ar-
l.ur Rodrigues de Almeida. Ribeiro, Ma-
gistrado integro e sabedor, filho de Ma-
gistrado e duma família de magistrados 
que têm marcado no nosso Paiz. 
A posse foi-lhe conferida pelo Sr. 

Dr. Gonçalo de, Araújo, Juiz substituto, 
sendo o respèctivó auto lavrado. e lido 
pelo Sr. Dr. Jogo Queiroz, Chefe da 
Secretaria do Tribunal, sendo assinado 
pelo Sr. Dr. Francisco'Campos,, Dele-
gado da comarca, que fez é apresenta-
ção do pessoal do,fóro, por Advogadós, 
Chefes das Secçáes, Solicitadores e Ofi-
ciais. Assistiram à posse os srs.: Miguel 
Gomes de Miranda, Presidente da * Câ-
mara, Drs. Lima Torres, Domingos de 
Figueiredo, Martinho de Faria, Alexan-
dre de Sá Carneiro, Barros Lima, r;otá-
rio,' e os srs.: Dr. Luís de Souza Costa, 
Dr. António Vilas-Boas Almeida Abreu, 
Manuel Fernandes da Costa Lura e 
Firmino Loureiro, estes. de Espozende 
que vieram assistir à posse. 

Apresentamos os nossos respeitosos 
cumprimentos de boas vindas a Sua 
,Excelência com os desejos de que per-
maneça muito tempo-nesta comarca:.. 
} 

Ordem Terceira de S. Francisco 
Recebemos o relatorio respeitante 

aos « Actos e Contas da Administração 
da Veneravel , Ordem Terceira de São 
Francisco», desta cidade nos anos de. 
1929 a 1935 e das instituições que es- 
tão sob sua administração: Recolhimen-
to-Asilo do Menino Deus, Sopa das 
P o b r"e s e . Creches Dom Antonio 
Barroso. 

Nele se faz um pouco de. historia 
fda edificação da Igreja da Ordem Ter- 
aceira, que foi demolida e da edificação 
,da Igreja de Santo Antonio da Cidade, 
fundação do Recolhimento do Menino 
,:Deus pela preta Vitoria, da adminis-
fração da Ordem Terceira e da sua 
obra no Recolhimento Asilo do Menino 
.Deus, da Sopa dos Pobres e das Cré 
,ches D. António Barroso. 

,g O relatorio, muito bem elaborado, 
traz vinte fotogravuras respeitantes 
:áquelas Instituições e o retrato do Ex.m" 
'Snr. Comendador Paulo Felisberto Pei-
xoto da Fonseca, grande Benemerito 
do Recolhimento Asilo do Menino Deus 
ë de muitíssimas casas de assisténcia 
,de Portugal e do Brazil. 

Com 'os nossos agradecimentos, 
desejamos as maiores venturas a toda Ao júri é reservado o direito de não 
a Direcçãe da Veneravèl Ordem Ter- atribuir todos ou parte cios prémios, se 
seira e aos seus 'bemfeit--res e que êm os trabalhos apresentados não corres- 
breve vejam realizada a obra porque ponderem em qualidade às: bases I,II 
4anto anseiam: a reabertura da Oficina e III• 
.Asilo para rapazes vadios que por aí X 
vegetam sem pão, e sern , lar. 

«Teatro do Povoz, 
CONCURSO--

0 Secretariado da Propaganda Na 
cional resolveu abrir um concurso de 
peças para o«Teatro do Povo com as 
bases seguintes: 

I 
A orientação construtiva dos origi-

nais. concorrentes, deverá subordinar se, 
com fidelidade. aos princípios morais e 
sociais,do Estado Novo, por meio de 
fórmulas simples. 

' I I 
A viabilidade técnica dos originais 

deve ser compatível coma possibilida-
de pie realizações do teatro a que se 
destinam, o qual, pela sua t•Tatureza 
móvel e limitado espaço activo, tem de 
adoptar processos cénicos breves e sin-
téticos. ' 

III 
Serão admitidos a êste concurso; 
a) originais em três actos—farça, 

comédia ou drama; 
b) originais em um acto—exclusiva-

mente farça. 
Uns e outros devem ser de. costu-

mes ou cie costumes regionais. 

IV 
0 número de personagens para 

qualquer classe de originais não deve-
rá exceder 3 do sexo feminino e 4 do 
sexo masculino. 

i 
MISSA 

No Recolhimento do Menino Deus, 
na passada terça-feira, ás 7,45 foi can-
tada,uma missa pela aln•a da ex.me, se-
nhora D. Emilia Chaves Marques de 
Sá Carneiro. Foi celebrante o Sr. Padre 
Linfa Torres, acolita do pelos srs.: Prior 
desta cidade ë Padre Lopes, de Arcozelo. 

No fim da missa foi cantado o res-
ponso junto do catafalco armado na 
Igreja. 

As internadas do Recolhimento can-
taram'a- missa e responso, acompanha-
das a órgão. 

Assistiram as internadas, Irmãs Mis-
sionárias, alunas internas do Colégio 
de Santa Ana cone a sua Directora -e 
Professoras. 

Dr. ' ,Adélio - Iá árinho 
Cºnsuliorio e Resideacla . 

Rua Dom António Barri so, 141 

Telefone 28 

v 
Os concorrentes entregarão os ori-

ginais no Secretariado da Propaganda 
Nacional, mediante recibo, até ao dia 
15 de Abril do corrente ano, em núme-
ro de 6 exemplares dactilografados e 
assinados com legenda; e, com ales, 
uma carta lacrada, com a mesma legen-
da dactilografada no exterior, contendo 
o seu nome e morada. 

VI 
Serão atribuídos um primeiro e um 

segundo prémios,, respectivamente de 
3.000$00 e 2.000$00, a dois originais 
em três actos e dois prémios de 1.000800 
cada um a dois originais em um acto. 

VII 
0 júri compor se-à de cinco mem-

bros: quatro escolhidos entre figuras de 
reconhecido prestígio rias letras e na 
crítica e o Director do S. P. N. que in-
tervirá, apenas, em :aso de empate. 

VIII 
Os preceitos estabelecidos nestas ba-

ses não podem ser alterados eir- caso 
algum. 

IX 

Os prémios serão atribuídos até ao 
dia 30 de Abril do corrente ano. 

XI 
A concessão dos prêmios confere ao 

Secretariado dà Propaganda Nacional 
o direito de levar à cena, no «Teatro 
do Povo, as peças premiadas, confor-
me o tiver por oportuno e conveniente. 

Secretariado da Propaganda Nacio-
nal, 15 de Janeiro de 1938. 

uToMovE L 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 

Telefone 8 

Advo<;ado 

•11tÓ•i0 l••l'Os• °•reS Ó• Ll•a 
Campo de S. José 
Consultas das 4 ás 6 

Comissão de Viticultura da 

]Região dos Ninhos. Verdes 

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 

Mês de Dezembro 

Informa esta- Comissão que as Bri 
gadas de Fiscalização, chefiadas `apor 
funcionários da Inspecção Geral das 
Indústrias e Comércio Agrícolas, exer-
ceram os seus trabalhos nos concelhos 
de Arouca, Barcelos. Cabeceiras de Bas-
to, Caminha, Castelo de Paiva, Gondo-
mar, Maia, Marco de Canavezes, Ma-
tosinhos, Ribeira de Pêna, Santo' Tirso, 
Vale de Cambra, Viana do Castelo, Vi-
la do Conde, Vila Nova de Cerveira e 
Vila Verde, a- fim-de se dar cumprimen 
to á lei n.° 1.891, de 23 de Março de 
1935, que manda desnaturar os vinhos 
de produtores directos americanos. 

No Porto, colheram-se 1 115 amos= 
tr is, sendo 1.058 referentes aos vinhos 
entraJns na cidade e Entreposto de 
Gaia e 57 de vinho destinado á expor-
tação. 

Em Lisboa, foram visitados 5Ó esta-
belecimentos onde se venere vinho ver-
de e colheram-se 24 amostras, sendo 
23 de vinhos entrados na Cidade e 1 de 
vinho destinado á exportação. 

No nosso Laborstórioforam anali- 
sadas todas as amostras de vinho, ex-
cepto as destinadas á exportação. 

Foram levantados 248 autos' 
Porto, 20 de Janeiro de 1938. 

Gfum pus css s •Eilc••s 
Da Emprêsa de Publicidade e Edi-

ções Epel, Lda. de Lisboa, recebemos 
a oferta para os nossos leitores, cio en-
vio grátis do primeiro número da revis-
ta « CULTURA E RECREIO>, bastando 
para isso que seja enviado àquela fir-
ma o boletim abaixo. 

Esta revista publicará entre outras 
secções, a de cultura, com =.loções de 
contabilidade, francês, inglêq, esteno-
grafia, etr., uma secção mixta, com no-
velas, contos, modas, figurinos,. cise 
rma, teatro, desportes, e ainda uma sec-
ção recreativa. Nesta última serão pu-
blicados no primeiro número: um gran-
de concurso de novelas curta4,, um for-
rnidável problema policial para ser des-
coberto pelos leitores, uni roncurso pa-
ra desportistas, outro para senhoras, 
charadismo, palavras cruzarias, xadrez, 
damas, etc., sendo distribuído~ em ca-
da trúmero mais de MIL ESCUDOS DE 
PRÉMIOS pelos leitores. 

Enviar dentro dum envelope aberto 
(sêlo $ 15) à Emprêsa de Publicidade e" 
Edições EPEL, Ld.a, Caixa Portal n.° 
463 - Lisboa. 

Enviem-me grátis o primeiro número' 
de «CULTURA E RECREIO! 

çolégio 

,alcaides de, Faria 
  BARCELOS   

Corso UM dos Vices 
Exmo ft AMissi0 

Alu nos  externos,  

semi - internos 

e in tern os 

A-pesar da sua nova instalação no 
cnagnífico' edifício onde funcionou 

o Colégio de Santa Ana, no Bem-
feito, não modificou os preços an-
teriores que estão ao alcance de 

tôdas as famílias.. 

A c ra.deeimento çln 
Os abaixo assinados, filhos, 

noras e genro da saudosa extin-
ta—Tereza de Jesus Goniés 
dos`Santos, falecida no dia 15 
do corrente, em trio Covo San-
ta Eugénia, véem, pear - êste 
meio,, reconllecidáralente agra-
decer a tôdas as }pessoas que 
fizeram o favor cie acompanha-
r'ein o caclàvel' , da- nessa queri-
da Mãe e Soga até ao Cemité-
r`10 ( 1,Stla ri èg t.lesla, heln como 
arr idecem ao Snr. M,•nuelGo-
ines Coelho ias. finezas presLi-
1.-Ias por ocasr,io do doloroso 
tran, te e no diorrlo Povo de Mi-
nllotães `e Santá Eugénia è das 
frêgu2sias lirriitrofes, que <issis-
t.ir•Inl ao funeral. 

Tanjbérn,.igrade•,enl às pes-
soas que assistiraüi aos ofícios 
quc• se célel•r'aram no di,a 17. 
IIa Lyreja Paroquial da ' nles-
m a lrèguesia. 
A todos, pois, z)qui .11ies pa-

tei -eiam n sua eterna gratidão. 
Sartt,i Eugénia, 21 de Janei-

t'G' de 1938. 
Padre Daniel Alves de Sousa 

iosé Alves de Sousa 
Joaquim Alves de Sousa ' 

111110 Alves de Sousa 
Eduardo Alves de Sousa 
Adelina Alves de Sousa 

Rosa Ferreira da Silva 
Rosa Maria Simões'da Silva e Sousa 

Maria da Conceição Alves e Sousa 

Antonio de Faria Coelho 

Carreiras diarias rue. 
carnionetes 

Entre Ponte do Lirra o Porta 
NOVO HORAP.IO DESDE 1 DE OUTUB tO 

A 30 DE ABRIL DE 1938 

Localidades Chegada Paragem Partida 

Ponte do Lima '7,45 
Correlhã .... 7,55 1:7,55 
Balugães .. , 8,25 5— 8,30 
Barcelos .... ' 9 5"t . 9,05 
Famalicào ... 9,4•1 -9,45 
Trota   10,08 10,08 
Porto  10,50 -16,20 
I'rofa   17,02 17,02 
Fainalicão   17,25 17,30 
Barcelos 18,10 2m 18,12 
galug,ies   18,40 ., 2'" 18,42 
Correlhã... 19,10 X19,10 
?onte do Lima 19,20 

A partida de Freixo e às 8,15 e a 
chegada às 18,55 

Escritório no Porto 
Garagem « Comércio do Porto-

CAMIONETES PAIA ALU-
GUER E ÉXCURSõES 

falar com 
DOMINCaOS Dfi CUNt1A VILAS-BOAS 

BALUGÃES ;:r' „ 

Pr®IZu rador Corréa 

Rna D. Inft Henrique—BARCELOS 

TRABALHOS 
GRAFiCOS 

Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 
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